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	Emmie

	 

	Acho que realmente ensinei Shane – e, portanto, ao resto dos meus rapazes – uma lição quando ele tentou dar a Drake uma despedida de solteiro quase dois anos atrás. Então, não tinha mais ninguém para culpar além de mim mesma. Continuei tentando me lembrar daquilo enquanto empurrava o carrinho vazio de Mia pelo parque de diversões.

	Porra, por que estava tão quente?

	Claro, eu estava melhor do que minha melhor amiga grávida, caminhando – gingando, na verdade – ao meu lado. Layla estava grávida de sete meses de gêmeos. Mesmo no leve frescor do clima normal de outubro da Califórnia, ela estava suando e chupando sorvete de cereja como se estivesse morrendo de sede. Não tinha certeza se era por causa do calor ou porque ela era viciada nessas coisas malditas desde que seus desejos começaram a se tornar incontroláveis alguns meses atrás.

	Atrás de mim estava uma igualmente grávida Lana, que em comparação com sua irmã mais velha, parecia bem, calma e radiante com sua linda barriguinha de bebê. Seus longos cabelos negros brilhavam, sua pele impecável e brilhante, e seus olhos de um ouro mel brilhando com toda felicidade que parecia reluzir neles. Queria odiá-la por estar tão bonita quando ela deveria estar miserável como sua irmã estava agora, mas não podia. Amava Lana ferozmente e nunca deixaria minha teimosia se interpor entre nós novamente.

	Olhei de volta para Lana, e o homem segurando sua mão enquanto eles caminhavam lentamente atrás de mim. Drake parecia um pouco entediado, mas estava sorrindo para o que quer que sua esposa grávida estivesse murmurando enquanto apontava para um grupo de pessoas na fila para tirar fotos com Shrek e Fiona. Eles pareciam bem juntos, mais felizes do que jamais os tinha visto. Mesmo tão infeliz quanto eu estava me sentindo agora, a visão de Drake tão feliz me fez sorrir.

	Virei meus olhos de volta para os dois homens andando na minha frente. Jesse estava usando uma camiseta que Layla comprara em nossa maratona de compras na Universal na noite anterior. Uma camisa de Shrek que dizia ‘Apenas Mais um Cara Careca Sexy’ em verde. Ao lado dele caminhava sua filha adotiva, Lucy, que estava chupando um sorvete em um pedaço de pau em forma de Bob Esponja. Lucy segurava a mão de seu pai enquanto eles lideravam o caminho em direção a um dos brinquedos que ela andaria hoje, pois iríamos para casa pela manhã. Era Nik, no entanto, que meus olhos não conseguiram evitar. Em sua calça jeans favorita que eu comprara para ele cinco anos atrás, que ficava baixa em seus quadris, e uma camiseta cinza claro que se esticava em seu peito, me dando água na boca. Droga, meu marido era sexy.

	— O picolé está gostoso, Mia? — Nik perguntou, e tive que morder meu lábio para não rir. Ele estava carregando Mia nos ombros. O picolé de arco-íris da nossa filha estava derretendo porque ela estava mais interessada em olhar tudo ao seu redor do que realmente comer o doce que seu tio Jesse comprara para ela. Nik tinha um gel doce açucarado em seu cabelo, cortesia do picolé.

	— Está gostoso, papai — Mia assegurou ao pai enquanto dava uma lambida minúscula antes de voltar sua atenção para o que parecia ser um vendedor de chapéus do Meu Malvado Favorito. Ela já tinha três, um dos quais estava em sua cabeça ruiva em uma posição tão precária que era uma maravilha que ainda permanecesse lá.

	— Tenho que fazer xixi... de novo — Layla murmurou enquanto olhava ao redor em busca de uma placa que dissesse onde ficavam os banheiros mais próximos.

	— Estamos perto de um banheiro — Harper assegurou-lhe enquanto ela e Shane contornavam Drake com uma nova garrafa d’água para mim.

	Parei para tomar um gole da água fria, sentindo meu estômago revirar pela centésima vez na última hora. Era minha culpa, não parava de me lembrar.

	Meus rapazes aprenderam com Shane que despedidas de solteiro eram proibidas para suas mulheres. Relembrei a eles da maneira como ajudei Harper e Lana quando Shane decidiu dar uma festa ‘surpresa’ para Drake pouco antes de ele se casar com Lana. Então, o que Harper e Shane decidiram fazer quando chegasse a hora de comemorar o casamento deles?

	Três dias no Universal Studios.

	Três. Horrorosos. Dias.

	Eu estava cansada de ver Shrek e sua turma. Ontem à noite, enquanto caminhávamos pelo Universal Studios com criaturas do Halloween Horror Nights andando pelas ruas, eu até vomitei em um zumbi morto-vivo quando ele tentou me assustar.

	Ok, então, era realmente algum vírus que peguei, mas me fez sentir um pouco melhor culpar o parque temático e os muitos personagens neles.

	— Olha, Layla! — A voz animada de Lucy chamou de volta para sua irmã/mãe adotiva.

	Layla sorriu para a menina de nove anos, apesar de obviamente estar bem desconfortável. — Você e papai vão, meu bem.

	Jesse lançou-lhe um olhar preocupado, mas ela acenou para que ele continuasse enquanto Lucy o puxava para o passeio. — Estou bem, Jess. Leva ela. 

	— Meu bem, vou levar Mia neste aqui — Nik me chamou de volta.

	Engoli minha náusea e assenti. — Ok. Amo vocês. — Olhei para Mia, dando um sorriso. Quando meu bebê de boca roxa sorriu de volta, mandei um beijo para ela. — Amo você, Mia.

	— Te amo mais, mamãe.

	Meu coração derretia enquanto eu observava minhas duas pessoas favoritas no planeta irem embora. Era difícil compreender que ambas eram minhas... Assim que eles sumiram da vista, meu sorriso desapareceu e inclinei minha cabeça para baixo enquanto lutava contra outra onda de náusea. O suor gotejava na minha testa e lábio superior. Graças aos deuses iríamos para casa pela manhã.

	— Ok, vamos. — Olhei para Layla. Ela tinha a mão em um de seus quadris curvos e um olhar teimoso em seu rosto lindo. — Você vai voltar para o hotel. Você mal consegue ficar em pé.

	Fiz uma careta, tentando me manter firme. Eu aguentaria um pouco de náusea por mais algumas horas. — Estou bem.

	Harper deu um passo ao lado de Layla e Lana veio para flanquear o outro lado. Suspirei mentalmente, sabendo que minhas meninas estavam se unindo contra mim. 

	— Você está pálida e suando — Lana me disse —, não está tão quente aqui fora, Em. 

	Olhei para Layla, que estava corada com o calor. — Layla discordaria.

	— Layla está grávida de sete meses de gêmeos gigantes — Argumentou Harper. — Ela adoraria o Polo Norte. Você está doente, Em. Aquele vírus que passou pela pré-escola de Mia está chutando seu traseiro. 

	— Vou ficar bem. — Olhei por cima das cabeças das minhas meninas para dois dos meus caras parados atrás delas. Drake e Shane tinham expressões semelhantes de preocupação misturado com determinação. — Diga a elas que vou ficar bem.

	— A última vez que te vi tão doente, você acabou no hospital. — Os olhos de Drake pareciam assombrados quando se lembrou daquela noite assustadora quando Axton Cage teve que me levar ao hospital depois que desmaiei.

	— Escuta elas, Em — Shane insistiu. Quando permaneci em silêncio, querendo teimosamente me manter firme, ele usou o seu melhor argumento. — O casamento é em dois dias. Você não vai querer perder se ficar pior.

	Mordi meu lábio. Não poderia perder o casamento de Shane. O único dia que pensei que nunca aconteceria estava a menos de 48 horas. Nunca me perdoaria se não fosse capaz de cuidar de todas as coisas de última hora que sabia que precisariam da minha atenção se ainda estivesse doente – ou pior. Meus ombros caíram quando cedi. 

	— Ok...

	— Vamos. Vou voltar com você — Layla se ofereceu, tomando outro longo gole de sua bebida gelada do canudo grosso. —, meus pés estão latejando.

	— Quero dizer a Nik que estou indo. — Queria ver o rosto de Mia quando ela saísse do carro. Ela sempre ficava animada em me ver quando saía de um dos muitos passeios para crianças.

	Harper e Lana me empurraram gentilmente em direção à saída do parque. — Nós podemos cuidar de Nik. E Mia.

	Harper ergueu sua câmera, algo que parecia ser outro apêndice dela. — Vou até tirar mil fotos para você. Você não perderá nada. 

	 

	Layla

	 

	Quando voltamos para o hotel, meus pés pareciam do tamanho de melancias. Caí no sofá mais próximo quando entrei na suíte da cobertura logo atrás de Emmie. Tínhamos as duas coberturas, que ocupavam todo o último andar, o que era bom, já que tinha um total de oito quartos como opção para a festa de casamento.

	Enquanto apoiava meus pés na mesa de café mais próxima, soltei um suspiro de alívio e inclinei minha cabeça contra o encosto do sofá. Assim que fechei os olhos, ouvi Emmie vomitando no banheiro do corredor. A pobre Em pegou aquela gripe horrível que andou pela pré-escola de Mia. Tanto Mia quanto Nik tinham pego na semana anterior, mas demorou mais para Emmie ter os sinais. O vírus provavelmente estava com muito medo de infectar aquele hospedeiro e esperou até que ela desse as costas antes de invadir e conquistar.

	— Ela ainda está vomitando? 

	Abri meus olhos e vi Natalie, a irmã de Shane e Drake, saindo de um dos quartos no corredor. Quando conheci essa garota – a quem considerava uma cunhada tanto quanto Emmie e Harper – sabia que ela tornaria minha vida mais interessante. Ela se parecia tanto com Drake e Shane, que eram a versão masculina da beleza, e Natalie era linda de morrer. Sério, ninguém tinha o direito de parecer tão bonita.

	Natalie se tornou a assistente de Emmie há mais de um ano. Desde que Emmie assumiu como empresária do Demon’s Wings, Natalie se tornou uma dádiva de Deus, especialmente com Drake na Costa Leste para o America’s Rocker pelo menos três meses por ano. Eu esperava que Emmie contratasse pelo menos mais uma assistente para tirar um pouco mais do estresse de seus ombros, mas Em sendo Em, eu sabia que ela faria tudo, independentemente de contratar outra pessoa ou não.

	— Sim. Tivemos que fazê-la voltar e descansar — Eu disse.

	— Espero que ela não saia conosco esta noite. Aquele zumbi quase enlouqueceu quando ela vomitou nele na noite passada. — Um sorriso brincou nos lábios de Natalie quando ela se abaixou ao meu lado, colocando os pés debaixo dela enquanto se virava para me encarar. — Achei que Jesse fosse explodir de tanto rir. 

	— Gostaria de ter estado lá. — Lana e eu não tínhamos podido ir com eles nas últimas duas noites. Halloween Horror Nights no Universal Studios não era exatamente o lugar para uma mulher grávida. Lana ficou chateada quando descobriu que ela e Drake não se juntariam nas noites assustadoras de diversão. Ela amava filmes de terror.

	— Você não perdeu muito — Natalie me assegurou, afastando o cabelo escuro do rosto. — Axton bebeu muito e é claro que Linc estava sacaneando todos. Gostaria que Dallas tivesse vindo mais cedo. Sinto falta daquela vadia.

	Um sorriso dividiu meu rosto ao pensar em Dallas Bradshaw. Aquela garota era um inferno a galope e nós a recebemos em nossa estranha família de braços abertos quando Lana estava morando com ela e Harper em Nova York. Dallas deveria se juntar a nós hoje e sair com os caras esta noite, mas tínhamos sentido sua falta nos últimos dois dias. A menina tinha estado muito ocupada nos últimos dois anos com a escola de enfermagem e raramente a víamos. Mas agora, ela era uma enfermeira e capaz de respirar novamente depois que o estresse da prestigiosa escola de enfermagem tinha ficado para trás.

	Natalie e Linc voaram alguns dias antes para que pudessem se divertir conosco no Universal Studios, deixando sua colega de quarto para acompanhá-los hoje, já que ela iria trabalhar no pronto-socorro mais movimentado de toda Nova York até o final do ano. — Tenho certeza de que a diversão só começará quando Dallas chegar — Disse a Natalie com uma piscadela.

	— Claro. — Quando o vômito de Emmie se seguiu por muito tempo, Natalie se levantou para ir ver como ela estava. — Em, isso não está bom. 

	— Estou bem — Ela deu um grito fraco pela porta. — Apenas me dê alguns limões. Isso sempre ajuda. 

	Sim, aqueles limões ajudavam. Eles me ajudaram a superar o pior dos meus enjoos matinais. Algumas manhãs eu não conseguia nem sair da cama até chupar um limão...

	Ofeguei e me levantei com alguma dificuldade. Oh. Merda. — Em! — Exclamei.

	Algo na minha voz deve ter assustado Emmie porque ela correu para fora do banheiro enquanto eu corria em direção a ela. — O que é? — Perguntou ela. — Você se machucou? 

	Balancei minha cabeça, acariciando minha barriga sempre crescente enquanto continuava em direção a ela. — Estou bem. Não, é você que eu... — Parei e mordi meu lábio, me perguntando se estava enlouquecendo e exagerando. Talvez fosse realmente apenas a gripe que Nik e Mia pegaram.

	— O quê? — Emmie exigiu, parecendo pálida. Suas mãos tremiam e eu sabia que ela estava desidratada.

	Jesse tinha me contado tudo sobre como Emmie ficara doente quando estava grávida de Mia. Eles ficaram apavorados porque Em não era do tipo que fica doente com facilidade. — Você pode estar grávida, Em?

	Os grandes olhos verdes ficaram ainda maiores naquele rosto lindo e pálido dela. — O quê? — Ela balançou a cabeça e franziu a testa. — Não. Não... quero dizer... — Ela parou, parecendo atordoada e ainda mais pálida.

	Natalie já estava indo em direção a seu quarto. — É sempre uma possibilidade. Quero dizer, veja com quem ela é casada. A maneira como aqueles dois estão sempre um sobre o outro não me surpreenderia. Vou à farmácia ver se eles têm um teste de gravidez.

	Quinze minutos depois, Emmie estava sentada no sofá entre mim e Natalie enquanto esperávamos pelos resultados dos três xixis na nossa frente. Tivemos que esperar três minutos e a espera estava fazendo Emmie tremer. 

	— Estou começando a ficar mais próxima de Mia — Ela sussurrou —, e tenho estado tão ocupada. Muito ocupada. Como vou lidar com outro bebê e Mia além de todas as coisas que planejei para os meninos? E Axton? Acabamos de assinar um contrato com a OtherWorld.

	Natalie me olhou sobre a cabeça ruiva de Emmie. Esta não era a Emmie que conhecíamos e amávamos; era a Emmie quase emocionalmente derretida que me lembrava de seus dias pós-parto. A gravidez fodeu os hormônios de Em até o ponto em que um minuto ela estava bem e, no próximo, estava uma bagunça emocional e, depois, ela estava prestes a rasgar a garganta de alguém com as próprias mãos. Eu sabia o que aqueles três bastões de xixi diriam antes mesmo de o cronômetro do meu iPhone começar a zumbir.

	— Não consigo olhar — Emmie murmurou e correu de volta para o banheiro.

	Natalie pegou um dos testes digitais e eu fiz o mesmo com o outro. Piscando para mim estava a palavra que eu sabia que iria virar a cabeça de Emmie.

	Grávida.

	 


Capítulo 2
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	Lana

	Drake estava rindo.

	Não acho que havia um som que pudesse trazer um sorriso aos meus lábios mais rápido do que o som de sua risada sexy. Virei a cabeça, apenas meio ouvindo Harper enquanto ela me contava sobre o bolo que escolhera para o casamento em dois dias. Meu coração deu um pulo quando o olhei. Deuses, algum dia isso não aconteceria pelo simples fato de olhar para ele? Porra, eu esperava que não.

	Ele estava na fila com Mia nos braços, enquanto esperavam a vez de pedir pipoca e bebidas geladas. Seu cabelo estava quase tão comprido quanto o de Mia agora, e eu tinha que admitir que amava cada centímetro sexy daquele cabelo escuro. Passava horas todos os dias penteando seus cabelos com os dedos enquanto ele deitava a cabeça na minha barriga sempre crescente e cantava Sleeping Angel para o nosso anjinho no meu ventre.

	Mia disse algo e a cabeça de Drake foi jogada para trás enquanto ele ria de novo. Amava vê-lo com ela. Ele estava tão apaixonado pela nossa sobrinha que eu sabia com tudo em mim que ele seria um ótimo pai. Só de pensar nele segurando nossa garotinha quando ela finalmente se juntasse a nós era o suficiente para fazer meus olhos arderem com lágrimas de felicidade.

	Como se sentindo meus olhos nele, Drake virou a cabeça e encontrou meu olhar. Vi aqueles olhos azul-acinzentados ficarem sinistros de necessidade e preocupação quando ele viu minhas lágrimas. Murmurei ‘Te amo’, e a tensão pareceu deixar seus ombros antes mesmo de ficarem totalmente tensos.

	— Merda, Lana — Harper murmurou ao meu lado —, vocês deixam tudo mais sexy cada vez que ele olha para você. 

	Não pude deixar de sorrir enquanto olhava para ela. — Diz a mulher que deixou o Sr. Sexo Ambulante convencê-la a dar uma rapidinha no banheiro privativo à família há menos de duas horas.

	Não me surpreendeu que, após dois anos namorando o viciado em sexo mais selvagem do mundo do rock, Harper ainda pudesse corar tão lindamente. Tinha certeza que Shane amava isso por um motivo totalmente diferente. Meu cunhado era louco pela minha melhor amiga e endireitou sua merda rapidamente quando percebeu que Harper era seu ‘felizes para sempre’.

	— Você também não teria dito não se fosse Drake te tentando.

	Eu ri. — Não. Nem hesitaria. 

	— Meninas — Nik falou enquanto se virava assistindo Jesse e Lucy descendo o toboágua pela terceira vez na última hora. Graças aos deuses, recebemos o Passe VIP como um privilégio por ficarmos em um hotel no local. A maneira como minha irmãzinha sempre gostava daquilo, ela teria ficado na fila por horas para ir quantas vezes fosse necessário, se não o tivéssemos. — Amo vocês dois, mas não preciso que minha cabeça fique cheia de vocês dois fazendo sexo com aqueles idiotas.

	Eu o abracei. Quando conheci Nik, nunca teria pensado que passaria a me preocupar com ele tanto quanto me preocupava. Ele era tão meu cunhado quanto Shane e Jesse. — Assim como não precisamos ouvir você e Emmie fazendo aquilo a noite toda, garanhão. — Sorri para ele. — E mesmo com ela doente. Uau. Vocês dois têm muita resistência.

	Não tinha certeza, mas acho que ele estava corando. Aquilo me fez cair na gargalhada e eu estava enxugando minhas lágrimas enquanto ele olhava para qualquer lugar, menos para mim e Harper. Nik Armstrong, corando? Aquilo podia ficar pior. Ele tinha sido – e ainda era – um dos roqueiros mais cobiçados do mundo. Eu sabia com certeza que ele era quase tão selvagem quanto Shane quando se tratava de todas aquelas idiotas. Mas agora, ele estava profundamente envolvido com Emmie e eu sabia que ele cortaria seu próprio pau para fazê-la feliz.

	— O que é tão engraçado? — Shane exigiu enquanto vinha atrás de nós com uma coxa de peru em cada mão. — Querida, tem certeza que não quer comer nada? — ele perguntou a Harper enquanto me entregava uma das coxas de peru.

	— Estou bem. — Ela torceu o nariz com o cheiro da coxa de peru, mas minha boca já estava salivando antes que pudesse dar uma mordida. Malditos desejos de gravidez.

	— Então, o que vocês duas estão aprontando? — Shane perguntou enquanto colocava seu braço agora livre em volta da cintura de Harper.

	Apontei minha coxa de peru para Nik. — Estávamos criticando Nik sobre sua resistência na noite passada. E ele está realmente corando.

	— Lana! — Shane tapou os ouvidos. — Não preciso de imagens dele e Em me assombrando. Que droga.

	Ri de novo, mas não disse mais nada porque minha boca estava muito cheia de carne deliciosamente assada. Nik resmungou algo baixinho e puxou o telefone do bolso. — Realmente odeio vocês, vadias, às vezes.

	— Também te amo — Assegurei-lhe.

	No momento em que Jesse e Lucy finalmente desistiram do toboágua, desisti de provocar Nik. Lucy estava começando a perder um pouco de sua força e Jesse a carregava quando decidimos voltar para o hotel. Fiquei feliz por voltar para o hotel e para a cobertura que chamávamos de casa nas últimas duas noites.

	No elevador, aninhei-me em Drake. Seus braços vieram ao meu redor instantaneamente e minha calcinha ficou úmida quando uma grande mão desceu pelas minhas costas e apertou minha bunda. Fiz um pequeno ronronar que eu nem sabia que poderia fazer e senti seu pau endurecer contra meu estômago volumoso. Com Lucy e Mia dormindo nos braços de seus pais, não pensaria duas vezes antes de beijá-lo.

	Levantando-me na ponta dos pés, lambi seu lábio inferior. — Te amo — Sussurrei contra seu pescoço —, eu te amo.

	Jesse rosnou e lhe lancei um olhar irônico. — Você não me vê fazendo barulhos rudes quando fica todo macaqueado por minha irmã, não?

	— Ainda não consigo ver o que você vê nesse idiota. — Mas seus olhos em constante mudança estavam iluminados com diversão e sabia que toda aquela velha raiva que ele tinha contra Drake havia muito, se fora. — Mas acho que você está presa a ele.

	A mão de Drake apertou minha bunda. — E agradeço a todos os deuses de Em todos os dias por isso.

	Assim que o elevador abriu no último andar, eu estava pronta para levar Drake para o nosso quarto e fazer coisas impertinentes com ele. Mas parecia que o universo tinha outros planos para nós.

	Assim que abrimos a porta da primeira cobertura, parecia que havíamos entrado em uma zona de guerra. A primeira coisa que notei foi a bagagem parada perto da porta. Então, seu sotaque country encheu meus ouvidos e meu coração torceu porque eu estava com muita saudade de Dallas. Não tinha conseguido vê-la muito nos últimos meses porque ela estava muito ocupada com seu último semestre da escola de enfermagem.

	A voz rosnando de Axton Cage me cumprimentou em seguida e deixei escapar um suspiro triste. Tinha minhas suspeitas sobre o porquê de Dallas ter desistido do deus do rock, mas ela nunca admitiu nada para mim. Suspeitei que Harper soubesse, mas éramos ambas muito leais para falar sobre isso sem primeiro falar com Dallas.

	Harper agarrou minha mão e me puxou pela cobertura, ansiosa para parar a discussão e ver nossa amiga. Quando a avistei pela primeira vez em meses, meu queixo caiu. Simplesmente não era justo que ela fosse tão bonita. Mesmo tatuada e com piercing como estava, aquela garota era sexy pra caralho e se eu decidisse ir por aquele caminho, iria acertar.

	— Dallas! — Harper exclamou quando viu a mulher que tinha sido sua rocha crescendo. — Porra, senti sua falta! — Ela jogou os braços em volta da loira, e braços tatuados imediatamente foram em volta da cintura de Harper, segurando-a firme.

	Observei Axton enquanto ele mantinha seu olhar fixo em Dallas. Ele não era o mesmo desde que Dallas tinha terminado com ele. Talvez porque eu o tenha conhecido muito melhor nos últimos anos, mas vi que seus olhos tinham perdido um pouco da luz. Tinha notado que quando ele pensava que o mundo não estava olhando, ele parecia quase deprimido às vezes.

	Claro, ele estava agindo como se nem se lembrasse do nome de Dallas. Eu o tinha visto saindo do estúdio com várias fãs quando terminou de gravar o America's Rocker. Mas pude ver que ele simplesmente não estava feliz. Senti pena dele, de verdade.

	Agora, com Dallas na mesma sala que ele, apesar de ela apenas estripá-lo com palavras – eu tinha certeza de que precisaria de um dicionário de gíria country para entender – vi mais vida em seus olhos do que no que parecia uma eternidade. Não sabia se aquilo era uma coisa boa ou não, mas esperava que Axton colocasse a cabeça no lugar logo e tentasse ter sua garota de volta.

	 

	Harper

	— Vadia, senti sua falta!

	Ri e abracei Dallas com mais força. — Também senti sua falta.

	— Dallas! 

	Viramos para ver Linc entrando na cobertura, vestido com nada mais do que um short de basquete. Ele nos puxou para seus braços, girando-nos como se não pesássemos nada. Para ele, provavelmente não. Eu me agarrei em seu ombro com um braço enquanto envolvia o outro em volta dos ombros de Dallas.

	Meus olhos se fecharam, saboreando o momento. Era tão bom tê-los ali me segurando naquele momento. Por muito tempo esses dois foram minha única família, além de meu padrasto. Dallas, e depois Linc, foram minhas rochas. Não havia nada que não faria por nenhum deles.

	— Cara, estou ficando com ciúme sério aqui. — Ouvi Shane rir de algum lugar atrás de mim.

	Linc nos largou e se virou para encarar meu noivo. — Ah, desculpe mano. Vou te abraçar também. — Ele piscou e todos começaram a rir.

	— Vou assistir isso — Dallas disse e olhou de um cara gostoso para o outro, olhando Linc e Shane da cabeça aos pés —, sim, pagaria um bom dinheiro para assistir isso.

	— Bem, eu não — Disse Natalie ao entrar na sala vindo dos quartos. — Isso é simplesmente nojento. Ele é meu irmão.

	Shane envolveu suas mãos em volta da minha cintura e derreti contra ele. Ainda era difícil acreditar que ele seria meu marido em dois dias. Senti como se uma vida inteira tivesse passado desde que ele me beijou pela primeira vez e fugiu. Tínhamos chegado tão longe nos últimos dois anos, mas meu amor por ele só parecia crescer a cada dia que passava.

	— Ok, preciso de um banho e muita água. Preciso de hidratação depois daquele voo longo. — Dallas pegou sua bolsa de cosméticos e levantou a alça de sua bolsa enorme. — Onde vou dormir? E se você disser com aquele babaca, vou jogar alguém pela janela.

	— É uma cama king-size, gostosura — Disse Axton e piscou para ela, agindo com sua vaidade normal. — E você não ocupa muito espaço.

	Natalie deu um passo à frente antes que Dallas pudesse largar as malas e socá-lo – se era isso que ela estivesse pensando em fazer. Conhecendo Dallas, era difícil dizer o que ela poderia ter feito com ele. Um joelho no saco. Um soco no rosto. Talvez até dar-lhe um chupão no rosto. Ela sempre me surpreendia. — Meu quarto tem duas camas queen-size. Se você quiser ficar no meu quarto, tudo bem.

	— Ou no meu — Linc garantiu a ela —, não me importo de compartilhar.

	Dallas concordou. — Vou com Nat. Ela não ronca.

	— Estávamos planejando pedir serviço de quarto para o jantar — Lana disse a ela —, então, não tenha pressa. Vou pedir um bife ou você prefere pizza?

	— Ambos. Estou morrendo de fome. — Ela deu um beijo na bochecha de Lana e seguiu Nat pelo corredor. — E chá. Extra doce.

	— Extra doce — Três pessoas disseram ao mesmo tempo que ela. Não fiquei surpresa que um deles fosse Axton. Natalie e Linc lhe lançaram um sorriso e Dallas se virou para mostrar o dedo do meio a ele antes de desaparecer no corredor.

	Nik desapareceu no mesmo corredor e alguns minutos depois Layla se juntou a nós. Depois de pedir o que parecia comida suficiente para alimentar um pequeno país, nos acomodamos e assistimos à televisão enquanto esperávamos. Com Lucy ainda dormindo profundamente em seu quarto e Mia apagada também, todos ficaram quietos. Sentei-me no colo de Shane, que estava sentado entre Drake, que tinha uma Lana meio sonolenta deitada sobre ele, e Layla, que estava recebendo uma massagem nos pés da fera de um roqueiro sentado no chão na frente dela. Se não fosse tão fofo, eu poderia ter rido ao ver o roqueiro malvado fazendo algo tão doce por sua esposa grávida.

	Linc, Natalie e Axton ocuparam o outro sofá e virei meu olhar para o deus do rock. Por causa da minha lealdade a Dallas, não me permiti me aproximar dele depois do rompimento. Claro, porque Axton era amigo próximo de Shane e Drake, nós todos saíamos muito. Mas eu simplesmente não me preocupei em conhecê-lo melhor. Na minha opinião, ele era um idiota, tendo destruído Dallas porque ainda estava apaixonado por Gabriella Moreitti. E ele ainda via aquela vadia de vez em quando, pelo que eu ouvia no trabalho. Apenas algumas semanas atrás, um dos meus fotógrafos tirou uma foto dele saindo de um hotel com ela e seus colegas de banda.

	Shane puxou uma mecha do meu cabelo, forçando minha atenção de volta para ele. Ele me deu aquele sorriso sexy como o inferno que amo tanto e não tentei resistir à tentação de beijá-lo. 

	— Se não estivesse com tanta fome, imploraria que você me levasse para a cama — Sussurrei em seu ouvido, fazendo meu homem praticamente tremer enquanto deixava meus dentes roçarem seu lóbulo. — Mas estou morrendo de fome, e depois daquela sessão alucinante no parque, preciso me nutrir antes de poder gozar novamente.

	— Onde está aquele garçom maldito? — Shane exigiu para ninguém em particular e ri enquanto me aconchegava mais nele. — Estou pronto para comer.

	— Acalme-se, irmão — Drake disse a ele. — Disseram quarenta e cinco minutos e passaram-se apenas vinte. 

	A comida chegou em dez minutos depois e assinei o recibo certificando-me de que o garçom recebesse uma gorjeta generosa por ser tão rápido. Eu queria – precisava! – de algum tempo a sós com Shane antes de sairmos à noite. Esta era a nossa última noite no Halloween Horror Nights e queria agradecê-lo por ser tão forte enquanto caminhávamos por todas as casas, algo que sempre quis fazer. Algumas das casas tinham sangue real coagulado, e Shane e sangue coagulado... Sim, aquilo não combinava bem.

	Shane foi quem sugeriu isso como nossa despedida de solteiro/solteira, sabendo que o Halloween era possivelmente minha época favorita do ano. Eu tinha uma queda por filmes de terror, e andar pelas casas com alguns dos meus personagens de terror favoritos era quase o paraíso para mim. Ele estava sempre pensando em mim, sempre me dando o que eu queria antes mesmo que eu percebesse que queria.

	Por que demorei tanto para perceber que esse homem me amava incondicionalmente?

	Sentindo-me um pouco triste – e sim, talvez um pouco brava comigo mesma por tudo que eu fiz ele passar –, enrolei com a minha comida, não estava mais com fome.

	Dedos fortes agarraram meu queixo suavemente, levantando minha cabeça para encontrar aquele olhar cinza-azulado que nunca falhou em me derreter por dentro e por fora. Shane não disse uma palavra, apenas ergueu a sobrancelha. Engoli em seco, sentindo-me estúpida e emotiva, apenas querendo que ele fizesse amor comigo. Mordi meu lábio e ele rosnou: — Amo você, linda.

	— Cama — Sussurrei.

	Aquilo era tudo que precisava. Essa única palavra e ele estava de pé, e eu estava sendo jogada por cima do ombro em um movimento gracioso. — Mais tarde! — Ele disse por cima do ombro a caminho da porta para que pudéssemos voltar para a segunda cobertura e nosso quarto.

	— Harper! — Levantei minha cabeça para encontrar Dallas voltando para a sala de estar. Ela havia tomado banho e estava vestida para fazer Axton sofrer. Não poderia haver outra desculpa para o que ela estava usando. Um short jeans cortado que poderia ser descrito como nada além de Daisy Dukes. Um top amarrado em volta do pescoço e nas costas que mostrava o fato de que ela não estava usando sutiã. Não que ela precisasse de um. A garota tinha o conjunto perfeito e eu meio que a odiava por isso. Suas tatuagens eram abundantes e apenas realçavam seus longos membros. Seus piercings só atraíam os olhos da pessoa para seu belo rosto. — Você está me deixando? Acabei de chegar, sua vadia.

	Sorri. — Eu voltarei.

	— Talvez — Shane murmurou, batendo uma grande mão na minha bunda, fazendo meu sexo apertar com a necessidade —, talvez.

	 

	Dallas

	Assim que a porta se fechou atrás de Harper, me joguei no sofá ao lado de Lana, que ainda estava aconchegada no colo de Drake. Revirei meus olhos para ela. 

	— Você está grávida, mulher. Não indefesa. Drake, cara, deixe ela se alimentar pelo menos.

	Aquilo só me rendeu uma risadinha de minha amiga e uma carranca de seu marido, enquanto ele levava aos lábios mais uma mordida do que parecia ser berinjela com parmesão. Revirei os olhos novamente, imaginando que faria muito isso nos próximos dias. Linc, sentado no chão em frente à mesa de centro, deslizou um prato coberto e uma caixa de pizza em minha direção e agarrei, sentindo o cheiro de torrada Texas, purê de batata e bife, bem como pizza ao molho de alho antes mesmo de eu levantar as tampas.

	— Molho picante? — Perguntei para a sala em geral com a boca cheia de pizza. Precisava disso ou toda a refeição se estragaria. Não pelo bife, mas pela torrada.

	— Aqui, meu bem.

	Meus olhos saltaram do meu prato para Axton, que estava segurando o molho e o oferecendo para mim. A cadela em mim queria dizer para ele ir se ferrar – eu não precisava tanto daquele molho. Não queria nem tocar na garrafa depois que ele colocou as mãos nela. Mas a pessoa faminta e exausta em mim já estava arrebatando dele e derramando sobre minha torrada, tentando evitar tocar o lugar onde sua mão acabara de estar. Não agradeci nem olhei em sua direção novamente.

	Incapaz de cortar o bife e segurar o prato firme ao mesmo tempo, peguei o bife inteiro e dei uma mordida de tamanho decente no bife médio perfeitamente preparado. A carne estava suculenta e um pouco de caldo escorreu pelo meu queixo. Sorri antes de enxugá-lo. Se ao menos minha mãe pudesse me ver agora! Droga, ela teria um enfarte me observando comer com os dedos.

	— Rápido, alguém tira minha foto! — Tirei meu telefone do bolso. Natalie pegou quando joguei em sua direção e levantei o bife, rasgando-o como um bárbaro. Rindo, Natalie começou a bater na tela sensível ao toque, já sabendo o que eu havia planejado para a foto.

	— Você não acha que deveria parar de irritar tanto sua mãe? — Natalie disse enquanto clicava em enviar a mensagem que acabara de digitar. — Estou farta de ela ligar para o apartamento só para reclamar.

	Eu não conhecia Natalie pelo mesmo tempo que conhecia todos os outros na sala, então, ela não sabia nem um terço do que minha mãe me fez passar enquanto crescia. Claro, ela sabia algumas das coisas maiores – me forçando a participar de concursos quando morávamos no Texas, seguido por assinar um contrato com algum agente de modelos quando eu tinha sido ‘descoberta’ – mas quase nada mais. Então, evitei pular em sua garganta. Em vez disso, apenas dei de ombros e continuei comendo meu bife, mergulhando-o nas batatas de vez em quando.

	— Dallas não consegue irritar sua mãe o suficiente — Linc disse a Natalie —, a próxima vez que ela ligar para reclamar com você, diga a ela como Dallas está feliz. Isso realmente vai irritá-la.

	Sim, aquela era provavelmente a declaração mais verdadeira já feita sobre minha mãe. Ela odiava o quão feliz eu era, vivendo minha vida do jeito que eu queria, em vez de como ela tinha me imaginado viver. Seus planos eram que eu continuasse como modelo – embora ela soubesse que eu odiava aquilo. Talvez começasse uma carreira de atriz – embora eu não pudesse atuar nem para salvar minha vida. Casar com um cara de Hollywood que tinha um grande nome e uma carteira ainda maior. Todas as coisas que ela gostaria de ter feito se fosse bonita o suficiente.

	Em vez disso, destruí meu corpo – palavras dela, não minhas – com minhas tatuagens e piercings. E me esforcei pra caramba para entrar em uma das melhores escolas de enfermagem da América. Uma escola que exigia todos os momentos livres que eu possivelmente poderia ter tido nos últimos dois anos. Sério, Linc teve que lavar minha roupa porque eu não tinha tempo! Depois de me formar como a primeira da classe e sofrer com o treinamento clínico em um dos hospitais mais movimentados de Nova York, agora eu tinha minha licença e era uma enfermeira-chefe – algo com que sonhava desde que era criança.

	Você teria pensado que uma mãe teria orgulho de sua filha por trabalhar duro em uma carreira respeitada. Não minha mãe. Ela odiava a ideia de eu ficar perto de pessoas doentes o dia todo, todos os dias. Nem mesmo a ideia de eu encontrar um médico para me casar a agradou. Os médicos ganhavam um bom dinheiro, com certeza. Mas meu pai também tinha, pois era um grande barão do gado no Texas. Dinheiro não era o que importava para minha mãe, não era o mais importante.

	Era a fama. A popularidade. Minha mãe queria ser famosa por associação.

	Eu poderia ter dado isso a ela, estando com Axton. Só que Ax não era o tipo certo de famoso para ela. Ele era conhecido apenas como o deus do rock de OtherWorld. Ela não achava que ele seria capaz de manter a fama quando ficasse mais velho, e isso simplesmente não serviria para minha querida mãe.

	Quando meu bife acabou, lambi meus dedos e peguei o copo de chá doce. Depois de um pequeno gole, percebi que ninguém sabia como pedir direito, ou talvez os californianos simplesmente não soubessem como preparar um bom chá. 

	— Essa merda está uma merda. — Coloquei de lado e peguei a Coca Diet de Linc.

	Com o estômago cheio, recostei-me e fiz um inventário da sala. As duas crianças estavam desaparecidas, assim como Emmie e Nik. — Onde está a ruiva? — Adorava aquela vadia!

	Layla suspirou. — Ela não está se sentindo bem...

	— É uma gripe — Lana me disse, limpando a boca com um guardanapo —, não acho que ela vai sair com vocês esta noite.

	— Bem, inferno. — Estava ansiosa para passar um tempo com Emmie quase tanto quanto com Harper. — Você acha que eu deva ver como ela está? Se ela estiver doente, talvez eu possa ajudar?

	Natalie e Layla compartilharam um olhar que eu não deixei de notar antes de Natalie balançar a cabeça. Algo estava acontecendo. — Não, acho que ela está bem por enquanto. Talvez se ela ainda não estiver melhor de manhã, você possa falar com ela. 

	Todo mundo estava terminando sua refeição quando Nik veio, parecendo estressado. — Alguém quer me dizer por que ela está chorando? Ela não fala comigo.

	Layla e Natalie trocaram outro olhar e balançaram a cabeça depois de chegar a algum tipo de acordo silencioso. — Não. Não faço ideia — Layla disse a ele, oferecendo um pequeno sorriso convincente —, ela está apenas exausta, Nik. Pelo fato de Mia ter ficado doente na semana passada, o casamento, esta viagem e o aumento de sua carga de trabalho que ela está se arrastando. Natalie a ajuda, mas Emmie precisa de pelo menos mais uma assistente. Pelo menos mais uma. Faça acontecer.

	Nik fez uma careta. — Como é que eu vou fazer isso? Ela é tão teimosa...

	Natalie encolheu os ombros. — Sei o que ela precisa em uma assistente. Poderia encontrar algumas para ela. Deixe que ela elimine aquelas que achar que não vão servir. Mas vou precisar da sua aprovação antes de fazer isso. Ou ela vai querer minha bunda em uma tipoia destinada a Nova York antes mesmo de eu ter dado um telefonema.

	Observei Nik compartilhar um olhar com Jesse. Eles pareciam ter sua própria conversa particular apenas com aquele olhar. Jesse era o patriarca da família, se é que havia um. A figura paterna de que todos pareciam precisar, especialmente Emmie. Depois de um momento, Nik finalmente concordou. — Cuide disso, Nat. Tão logo seja possível.


Capítulo 3
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	Nik

	 

	Emmie não estava falando comigo. Em vez disso, ela estava cochilando e acordando para chorar, apenas para voltar a dormir quase imediatamente.

	Depois de três horas disso, eu estava segurando minha sanidade com as unhas e rapidamente perdendo o controle. Murmurando uma maldição sob minha respiração, fui para o nosso banheiro e comecei a encher a banheira. Se ela não fosse falar comigo – me dizer o que estava de errado e como eu poderia consertar –, então, pelo menos a deixaria confortável.

	Layla e Natalie estavam certas. Emmie havia trabalhado até a exaustão. Eu estava chateado comigo mesmo por não ter visto aquilo antes. Por ignorar os sinais e deixá-la continuar como há muito tempo. Deveria estar cuidando da minha esposa e só a deixei passar mal. Claro, Emmie tinha trabalhado tão duro desde quase os quinze anos, e eu estava tão acostumado com sua teimosia que não queria atrapalhar seu caminho e prejudicar seu lado ruim. Mas essa merda era ridícula e, a partir deste minuto, iria consertá-la.

	Quando a água estava na temperatura certa, enchi-a com o banho de espuma com aroma de lavanda e mel que o hotel havia fornecido e deixei a água e as bolhas subirem. Então, voltei para o nosso quarto e levantei minha esposa meio adormecida. Havia lágrimas secas em suas bochechas e rugas em seu rosto devido à trilha que haviam percorrido. Pressionei meus lábios em sua têmpora e cuidadosamente a despi.

	Meu corpo reagiu instantaneamente à visão de Emmie nua encostada de leve em mim. Não pude resistir a deixar minhas mãos acariciarem seus seios fartos e bunda perfeita antes de levantá-la e colocá-la na banheira. Ela não disse uma palavra quando me ajoelhei ao lado dela e comecei a lavá-la com a bucha.

	— Eu te amo, Em — Sussurrei, pressionando um beijo no topo de sua cabeça. — O que quer que esteja incomodando você, podemos resolver, ok? Podemos governar o mundo, desde que trabalhemos juntos, meu bem.

	Seu queixo tremia e outra lágrima caiu daqueles olhos que nunca deixaram de me hipnotizar. — Estou com medo, Nik — Ela sussurrou.

	Larguei a bucha e coloquei seu rosto em minhas mãos ensaboadas. — De quê, querida? Diga-me o que está acontecendo nessa sua linda cabeça. Aposto que posso te ajudar se você apenas falar comigo.

	Ela pressionou sua bochecha na minha mão esquerda, obviamente procurando conforto. — Nós conversamos sobre ter outro bebê. Eu quero um, de verdade... Mas pensei que tínhamos mais tempo...

	Tudo dentro de mim se acalmou. Eu tinha certeza de que meu coração havia realmente parado. O ar no meu peito pareceu correr para fora e fiquei ofegante enquanto olhava para aqueles grandes olhos verdes. — Você está me dizendo que está grávida, Em?

	Outra lágrima escorreu e ela assentiu. — Tenho certeza disso, pelo menos.

	— Caralho. — O sorriso que se espalhou pelo meu rosto foi involuntário. — Caralho, isso é... perfeito. — Eu a puxei para fora da banheira e a coloquei no meu colo. Não me importando se ela estava encharcada ou que ela tinha bolhas com cheiro feminino por toda parte. Não importava que eu tivesse acabado de inundar o banheiro na minha pressa para pegá-la em meus braços. Caralho. Nenhum. Importava. Exceto tê-la em meus braços e beijá-la até perder o fôlego.

	A sensação de seu tremor foi o que me impediu de tomá-la ali mesmo. Levantei minha cabeça, meu coração batendo tão forte que meu peito tremia. 

	— O que há de errado?

	— Você está feliz com isso? Muito feliz?

	Levantei uma sobrancelha para ela. — Claro que estou feliz. Quero outro bebê. Outro clone que parece e age como você correndo tornaria minha vida ainda mais completa do que já é, menina. — Mas eu podia ver em seus olhos que ela ainda estava lutando com a notícia.

	— A vida está tão louca agora, Nik — Ela murmurou, mordendo o lábio de uma forma que me fez querer lamber a picada que ela estava causando —, entre Demon’s Wings e OtherWorld, além de cuidar de Mia... Como vou ter tempo para outro filho? 

	— Aceitando ajuda quando você precisar. — Acariciei suas costas nuas. — Disse a Natalie para encontrar algumas assistentes para você. — Seus olhos ficaram tão grandes que quase saltaram de sua linda cabeça e não pude deixar de rir. — Ela vai contratar várias e você pode se livrar das que não derem certo, ok? E acho que precisamos de uma babá...

	— Não! De jeito nenhum. Sou a mãe de Mia. Eu cuido dela. Não uma estranha. — Ela tentou se afastar, mas eu apertei meus braços ao redor dela. — Nik, não posso permitir que uma estranha crie nosso bebê.

	— Bebês — Corrigi, deixando minha mão deslizar sobre seu seio e para baixo em seu abdômen para descansar onde nosso filho estava crescendo dentro dela. Novas lágrimas encheram seus olhos, e suspirei. — Emmie, uma babá não vai criar nossos filhos. Você e eu faremos isso. A babá estará lá apenas para ajudar quando você estiver ocupada. Ela pode morar na casa de hóspedes, assim, teremos a casa só para nós à noite. E podemos conseguir alguém com um diploma ou alguma merda assim. Como uma ex-professora ou algo do tipo. Não sei, mas alguém que será capaz de ajudar as crianças na escola e essas porcarias. Essa merda será útil quando eles ficarem mais velhos e estivermos em turnê o tempo todo. Mia e este bebê não ficarão para trás com todas as viagens que faremos.

	Ela descansou a cabeça no meu peito, mas não disse nada. Eu tinha certeza de que ela vetaria a necessidade de uma babá e já estava trabalhando em um bom argumento para convencê-la do contrário quando ela finalmente concordou. 

	— Você está certo. Alguém com uma especialização em primeira infância será bom. Mas não alguém muito gagá. Nada de professora velhinha. Vou dar uma olhada nisso.

	Uma respiração aliviada saiu de mim. — Não acredito que você cedeu tão facilmente.

	Ela ergueu a cabeça e vi um pequeno sorriso brincando nos cantos da sua boca. 

	— Você não tem más ideias o tempo todo, querido. Este é um desses momentos. Obrigada por me ajudar.

	Sorri e beijei seus lábios rápido e forte. — Então... vamos ter outro filho.

	Seus olhos estavam sombrios novamente, mas eu podia ver a aceitação nas profundezas verdes agora, e sua mão cobriu a minha na parte inferior do ventre. 

	— Sim. Vamos ter outro bebê.

	— Vamos parar em dois — Prometi a ela e ela soltou um suspiro de alívio. — Dois é o número perfeito. Especialmente se for uma garota. Não acho que poderia lidar com mais de três de vocês correndo ao mesmo tempo. 

	— Quero um menino — Ela murmurou, seus dedos acariciando sua pele agora —, e quero chamá-lo de Jagger.

	Meus olhos se arregalaram. — Jagger? 

	Emmie acenou com a cabeça, um sorriso completo cruzando seu rosto e iluminando seus olhos. — Sim. Vai ser um menino e vamos chamá-lo de Jagger.

	Joguei minha cabeça para trás, rindo muito. Teimosa e linda Emmie. Sabia que ela acabaria conseguindo o que queria. — Então, desta vez temos um nome antes de termos um bebê. Posso trabalhar com isso. — Erguendo-a até que sua barriga encontrasse meus lábios, beijei onde o bebê estava. — Você ouviu isso, Jagger? Mamãe diz que você é um menino. Melhor garantir que ela consiga o que quer, amigo.

	 

	Jesse

	 

	— Layla! 

	Cabelo comprido cor de canela estava espalhado pela minha cintura. Dedos quentes e suaves acariciando meu pau de uma forma que só ela sabia que me faria implorar. Apertei minha mandíbula para não gritar o nome dela. Lucy e Mia estavam dormindo e eu não queria acordar nenhuma delas. Cada músculo do meu corpo estava tremendo, pronto para gozar naquela boca pecaminosa que amava quase tanto quanto a mulher a quem pertencia.
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